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Autarquia distinguida por boas
práticas de política familiar
Observatório das Autarquias Familiarmente Responsáveis
premeia trabalho desenvolvido no apoio às famílias locais

Rui Cunha

� Pelo segundo ano consecutivo,
Estarreja conquistou o título de
“Autarquia + Familiarmente
Responsável”. O Observatório
das Autarquias Familiarmente
Responsáveis (OAFR) revelou
na última semana os 35 municí-
pios portugueses distinguidos.
No distrito de Aveiro, além de
Estarreja, apenas Águeda e
Mealhada são reconhecidos
pela instituição.

Para Rosa Simão, vereadora
da Acção Social em Estarreja, a
distinção nacional decorre da
“atenção que estas áreas do
apoio às famílias merecem na

autarquia, por vezes além das
suas competências”. A actuação
nesta área integra “toda a rede
social” local, considerada “fun-
damental para as múltiplas res-
postas necessárias, agora mais
procuradas”.

O reconhecimento do OAFR
resulta de um inquérito realiza-
do a nível nacional ao qual res-
ponderam 103 autarquias (mais
29 do que na última edição) e
onde foram analisadas as políti-
cas de família dos municípios
em dez áreas de actuação, entre
elas o apoio à maternidade e
paternidade, apoio às famílias
com necessidades especiais,
habitação, transportes, saúde ou

cultura. São ainda analisadas as
boas práticas das autarquias em
relação aos seus próprios fun-
cionários em matéria de concili-
ação entre trabalho e família.

“Dias difíceis
vão agravar-se”
Em Estarreja foram destacados
projectos como o Gabinete de
Psicologia, um espaço de atendi-
mento, aconselhamento e acom-
panhamento psicológico desti-
nado às crianças, pais, docentes
e não docentes do concelho, que
pretende colmatar as dificulda-
des sentidas pelas escolas e ins-
tituições.

As Férias Activas, um progra-

Observatório
das Autarquias
Familiarmente
Responsáveis

�A Associação Portuguesa
de Famílias Numerosas
(APFN) iniciou, em 2002,
uma colaboração com as
autarquias no sentido da
construção de uma política
autárquica de família. Na se-
quência deste trabalho, deci-
diu criar o conceito de Autar-
quias Familiarmente Res-
ponsáveis. Desde 2007 pro-
cede à realização de inquéri-
tos junto dos municípios
com vista a um levantamen-
to exaustivo das boas práti-
cas existentes. Após esse tra-
balho, a APFN criou o Obser-
vatório de Autarquias Fami-
liarmente Responsáveis.

ma de ocupação dos tempos
livres com actividades educati-
vas, culturais, desportivas e
sociais para crianças dos seis
aos 16 anos, ou o Casa Melhor,
que visa apoiar financeiramente
agregados familiares carencia-
dos na recuperação das suas
habitações, são outras iniciati-
vas da autarquia que merece-
ram o aplauso do Observatório.

“Hoje, mais do que nunca, as
políticas de apoio à família são
essenciais. Na crise que atraves-
samos, nos dias difíceis que esta-

mos a viver e que vão agravar-se,
as redes familiares amortecem
as consequências do desempre-
go, da perda de habitação, do
empobrecimento”, afirma Mar-
garida Neto, membro do OAFR.
“Esse é o desafio que as autar-
quias têm cada vez mais pela
frente. Este prémio faz realçar as
melhores práticas”, conclui.

Estarreja irá receber a bandei-
ra verde “Autarquia + Familiar-
mente Responsável” numa ceri-
mónia a ter lugar no próximo
dia 24, em Coimbra.l

A CÂMARA DE ESTARREJA foi distinguida pelo trabalho em prol das famílias locais
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CÂMARA DISTINGUIDA
POR BOAS PRÁTICAS DE
POLÍTICA FAMILIAR
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